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TÍTULO: Formas em movimento: ontogênese e sobrevivência. 

 

I - OBJETIVOS 

 

Explorar heuristicamente os conceitos de ontogênese e de sobrevivência de modo a 

proporcionar a compreensão de um conjunto de temas e de problemas 

epistemohistóricos contidos em uma cultura científica que teve a morfologia como 

conceito genético principal. Busca-se nessa cultura uma relação íntima entre 

singularidade e universalidade que se apresenta através de componentes simbólicos e 

pisco-epistêmicos que valorizam a sobrevivência da identidade através da 

continuidade ontogenética do indivíduo. Tal exploração será feita recorrendo a uma 

abordagem interdisciplinar e não especializada que combina filosofia (epistemologia e 

filosofia natural), ciência (história natural, biologia e antropologia), história 

(morfologia histórica, história da ideias e história da ciência e da técnica) e arte 

(iconologia, ficção científica e literatura fantástica). 

 

II - CONTEÚDO 

 

1. A criação de conceitos genéticos. 
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2. Epistemohistória e leitura indiciária. 

3. Ontogênese e sobrevivência da forma em centros fluídicos: fermentação, 

palingênese e monadologia. 

4. Imagens e formas em movimento: introdução à ciência da cultura de Warbug. 

5. Aplicação do Atlas Menmosine: ontogênese de formas orgânicas indestrutíveis. 

6. A morfogênese experimental: metafísica experimental e plasmogenia. 

 

III -  MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Aulas expositivas 

 

IV – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Apresentação de seminário e redação de trabalho. 
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